
 

 
 
 

 

PROTOCOLO MEDICAMENTOSO PRECOCE DE PACIENTES COM 

DIAGNÓSTICO DA COVID-19 NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO 

PIAUÍ. 

A Secretaria de Saúde de São José do Piauí, no dia 26 de maio 

realizou uma reunião com os médicos e equipe gestora para a construção de 

um protocolo de medicamentos para o tratamento da Covid-19 com sintomas 

leves e moderados no Município (arquivo de imagem em anexo). A medida 

preza pacientes que têm comorbidades, com exceção de doença cardíaca, no 

período de 1º até o quinto dia de infecção. O protocolo consiste em um kit de 

fármacos que combinam hidroxocloroquina, azitromicina, um corticoide, além 

de remédios para febre e dores, como paracetamol e/ou dipirona (em anexo). 

                 Os médicos, ressaltaram que estudos recentes mostram que o uso 

combinado dos fármacos hidroxicloroquina + azitromicina na fase mais grave e 

moderada da doença não possuía comprovação de sua eficácia. Falaram que 

as discussões são entorno do uso precoce dessa medicação para pacientes 

com sintomas leves e na fase inicial da doença. Por isso, o Município de São 

José do Piauí vem adotando o uso desse kit, na fase inicial da doença, 

principalmente nos grupos de risco, desde que com criteriosa avaliação do 

paciente através de anamnese e aceitação do mesmo em tomar a medicação, 

assinando no ato da consulta o termo de Ciência e Consentimento (em anexo).  

Considerando que a prescrição de toda e qualquer medicamento é 

prerrogativa do médico, e que o tratamento do paciente portador de COVID-

19 deve ser baseado na autonomia do médico e na valorização da relação 

médico-paciente que deve ser a mais próxima possível, com objetivo de 

oferecer o melhor tratamento disponível no momento. 



 

 
 
 

     Considerando que no dia 23 de abril de 2020, o Conselho Federal de 

Medicina (CFM) permitiu o uso de cloroquina e a hidroxicloroquina no 

tratamento da Covid-19, com a ressalva de que o médico tenha o 

consentimento do paciente e de que não há evidências sólidas de que essas 

drogas tenham efeito confirmado na prevenção e combate ao vírus.  

Ficou definido duas classificações (leves e moderados) para a 

intervenção dos medicamentos no Município de São José do Piauí, visto que 

os casos mais graves são encaminhados ao hospital de referência:  

Orientação de tratamento conforme a Classificação dos Sinais e 

Sintomas 

O Municipio de São José do Piauí com o objetivo de ampliar o acesso 

dos pacientes hipossuficientes o tratamento medicamentoso no âmbito do 

SUS, está seguindo as orientações para tratamento medicamentoso 

precoce de pacientes com diagnóstico de COVID-1 de acordo com a 

classificação dos sinais e sintomas que foi feita pelo Ministerio da Saúde: 

 

https://portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=28672:2020-04-23-13-08-36&catid=3


 

 
 
 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

De acordo com o protocolo Municipal, pessoas com sintomas 

respiratórios devem comunicar a situação assim que chegarem aos postos de 

saúde de São José do Piauí. Terá um tratamento específico, com prioridade 

para idosos acima de 60 anos, pessoas com doenças crônicas, crianças, 

gestante e mulheres em período puerperal. 

O protocolo abrange um sistema de triagem mais rápido (fast track), 

fluxo de atendimento da demanda espontânea, a fim de beneficiar a 

identificação dos casos suspeitos de Covid-19, seguindo a lógica da 

classificação de risco. Ao chegar na área externa da unidade, o paciente vai 

ser abordado por profissionais que farão uma triagem na área externa, o 

paciente que está com suspeita da doença deve responder um 

questionamento básico sobre seus sintomas e históricos de viagens. O 

responsável pela triagem, imediatamente, higienizará as mãos do paciente e 

entregará uma máscara e o mesmo será encaminhado a sala de sintomas 

gripais, onde o técnico de enfermagem, fará classificação de risco e, caso 



 

 
 
 

necessário, o paciente será conduzido a um quarto de isolamento, sem fila 

de espera.  As unidades já possuem um local específico para isolamento do 

paciente com suspeita ou infectado pelo Coronavírus. O quarto de 

isolamento, fica separados dos demais, seguindo normas padrões do 

Ministério da Saúde, janelas abertas, portas fechadas, ar-condicionado 

desligado e todos os profissionais que tiverem acesso ao local farão uso de 

equipamentos de segurança. Os casos mais graves devem ser 

encaminhados ao Hospital de Referência Justino Luz em Picos. 

 Os casos com sintomas leves, moderado de gripe, sem dificuldades 

respiratórias ou doenças preexistentes, serão atendidos no próprio posto de 

saúde. No caso de transmissão comunitária, a síndrome gripal será tratada 

como infecção pelo novo coronavírus e o paciente será encaminhado ao 

isolamento domiciliar do paciente e dos familiares por 14 dias, com 

monitoramento pelos profissionais de saúde a cada 24 horas. Caso familiares 

também apresentem sintomas, o que pode ser indicação de infecção, devem 

utilizar máscaras, inclusive quando forem procurar atendimento na unidade de 

saúde. 

Já os casos mais graves serão encaminhados para o Hospital o Serviço 

de Referência em Picos, tendo como base o fluxograma do território vale do rio 

guaribas (em anexo). Isso envolve pessoas com dificuldade de respirar e com 

doenças cardíacas, respiratórias crônicas, renais ou cromossômicas. Pessoas 

com sintomas sem complicações não devem sobrecarregar o sistema de 

saúde, elas devem ser atendidas no posto de saúde e seguir a conduta medica 

de tratamento no Município.  

Na reunião para elaboração de protocolo ficou decido, que, diante da 

impossibilidade de testar todas as pessoas, os exames serão realizados em 

pacientes sintomáticos entre o sétimo e decimo dia de início de sintomas. Os 

assintomáticos só farão testado no caso quando for contatos intradomiciliar 

com caso positivo.  

Para a construção desse protocolo o município teve como referência 



 

 
 
 

as orientações do ministério da saúde para manuseio medicamentoso 

precoce de pacientes com diagnóstico da covid-19 e o Proposta de 

tratamento precoce para covid-19-2ª revisão de 29 de maio de 2020 do 

CRM-MA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

REUNIÃO COM MÉDICOS, ENFERMEIROS, GESTÃO E 

INTEGRANTES DO COMITÊ DE ETICA NO COMBATE E ENFRENTAMENTO 

AO COVID-19 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

KIT FARMACOLÓGICO  



 

 
 
 

 

 



 

 
 
 

TERMO DE CIÊNCIA E CONSCENTIMENTO 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 

FLUXOGRAMA DO TERRITÓRIO VALE DO RIO GUARIBAS  

 



 

 
 
 

 


